
Neste IV Domingo do Tempo Comum somos convidados a contemplar o plano de Salvação 
que Deus tem para o Homem. É um projeto de vida plena que liberta o Homem do egoís-
mo e da morte. 
Na primeira leitura (Deut 18,15-20) o nosso olhar fixa-se em Moisés, como exemplo e modelo 
do verdadeiro profeta. Isto porque no centro da vocação de Moisés está Deus, a iniciativa 
foi de Deus, foi Deus que o escolheu, o chamou e enviou em missão. O verdadeiro profeta 
é aquele que anuncia a Palavra de Deus, não a sua própria palavra, mas somente a de 
Deus, e que tantas vezes causa dissabores. O profeta deve denunciar o que está errado, 
testemunhando sempre a proposta de felicidade que Deus quer oferecer aos Homens. 
Na segunda leitura (1 Cor 7, 32-35), Paulo continua a mesma lógica de pensamento, do passa-
do Domingo, “o tempo é breve”. E convida os cristãos a repensarem as suas prioridades, 
que não se deixem absorvem pelas realidades terrenas de tal forma que isso prejudique a 
relação com Deus e com os irmãos. 
No Evangelho (Mc 1, 21-28), Jesus começa a revelar a sua missão. Ele veio ao encontro dos 
Homens para os libertar de tudo aquilo que os faz prisioneiros e lhes rouba a vida. A liber-
tação que Deus quer oferecer à humanidade está a acontecer: o “Reino de Deus” instalou-
se no mundo. Jesus, cumprindo o projeto libertador de Deus, pela sua Palavra e pela sua 
ação, renova e transforma em Homens livres todos aqueles que vivem prisioneiros do 
egoísmo, do pecado e da morte. 
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O Sacrifício e o seu sentido 
¦Ƴ ŘƛłƭƻƎƻΥ 
- tŀǎǎŜƛ ŀ ƴƻƛǘŜ ƛƴǘŜƛǊŀ Ł ŎŀōŜŎŜƛǊŀ Řƻ ƳŜǳ 
ŬƭƘƻ ŘƻŜƴǘŜΦ 
- vǳŜ ōŜƭƻ ǎŀŎǊƛŮŎƛƻΗ 
- {ŀŎǊƛŮŎƛƻΣ ƴńƻΗ bńƻ ƳŜ Ŏǳǎǘƻǳ ƴŀŘŀΦ {ƛƴπ
ǘƻ-ƳŜ ŀǘŞ Ƴŀƛǎ ƳńŜΦ 
- {ŀŎǊƛŮŎƛƻ Ş ǳƳŀ Ŏƻƛǎŀ ŎǳǎǘƻǎŀΚ bńƻ ǎŜǊł 
ŀƴǘŜǎ ǳƳ ŀǘƻ ŘŜ ŀƳƻǊΚ 
“Sacrifício” vem lo latim άǎŀŎǊǳƳ ŦŀŎŜǊŜέΣ 
gesto sagrado, fazer sagrado. Sagrado, ver-
dadeiramente, é só o amor: o Amor à ma-
neira de Jesus, um amor inteligente, gratui-
to e vindo do querer, concretamente, o 
bem do outro. Do Outro e dos outros, co-
mo de si mesmo. Sagrado é Jesus, que é 
Amor, e, por participação, tudo o que reve-
la esse Amor criador e libertador. Assim, 
um ato ou atitude praticados por amor, 
para louvor e acção de graças a Deus, para 
o bem comum, pelo reino e para nossa sal-
vação, é Sacrifício. 
O Sacrifício de Cristo assim se entende: a 
sua entrega generosa, total, incondicional 
ao Pai para nosso bem e nossa salvação. 
Essa entrega vale por ser dom gratuito e 
misericordioso, e isso a torna sagrada. Mas 
custou-Lhe tanto! Sim, mas é bom não es-
quecer, o mérito vem do amor e não da 
dor. Jesus não nos mandou sofrer, man-
dou-nos amar, avisando que quem ama 
sofre: tem de vencer os seus egoísmos e 
resistências, tem de se confrontar com as 
injustiças e falsos ideais deste mundo. 
Tem de “morrer”. Mas Ele dá-nos a graça 
para, com Ele e por Ele, “pagarmos” o pre-
ço dessa entrega, tanto mais exigente 
quanto mais a entendermos como resposta 
ao apelo de dar a vida por amor. Isto é sa-
grado, é sacrifício. 
Jesus disse: άnão quero os vossos sacrifí-
cios, quero a misericórdiaέ Leva tempo, 
ainda hoje, superar a imagem (primitiva) de 
um Deus tão “altíssimo” que pede sangue e 
cobra todas as suas graças. Mas o que Deus 
realmente pede é corações abertos, pron-
tos a seguir os caminhos do amor e a per-
doar e a fazer a vontade de Deus. O Pai de 
“misericórdia”, isto é, de άŎƻǊŀœńƻ ƛƴŎƭƛƴŀπ
Řƻ ǇŀǊŀ ŀ ƳƛǎŞǊƛŀ”, tal como o pai do filho 
pródigo, não pede pagamentos, mas a con-
versão de um coração arrependido. 

P. Vasco Pinto 

História e Espiritualidade 
Até 1969, a antiga festa de 2 de Fevereiro, 
de origem oriental, tinha no Ocidente o 
título de "Purificação da Bem-aventurada 
Virgem Maria" e encerrava o ciclo do Natal, 
quarenta dias após o nascimento de Jesus.  
No Oriente bizantino ela concentra-se no 
mistério da Hypapante, isto é, no Encontro 
do Salvador com aqueles que veio salvar, 
representados pelas pessoas de Simeão e 
Ana, segundo as palavras de Lucas 2, 29-32, 
usadas nos cantos litúrgicos da festa: «Luz 
para iluminar as nações e glória do teu po-
vo Israel». 
É precisamente de Simeão a prece que se 
recita nas "Completas", a oração da Liturgia 
das Horas rezada antes de dormir: «Agora, 
Senhor, segundo a vossa palavra, deixareis 
ir em paz o vosso servo, porque meus olhos 
viram a salvação que oferecestes a todos os 
povos, luz para se revelar às nações e glória 
de Israel, vosso povo». 
É costume os fiéis participarem na procis-
são comemorativa da entrada de Jesus no 
templo. No Ocidente, esta procissão substi-
tuiu cortejos pagãos de cariz licencioso, 
sendo inicialmente de caráter penitencial. 
Mais tarde caracterizou-se pela bênção das 
velas, levadas acesas na procissão em hon-
ra de Cristo. 
A tradição deste cortejo levou a que à 
Apresentação do Senhor se desse também 
o nome de festa de Nossa Senhora da Can-
delária, ou apenas Candelária, designação 
que radica na palavra "candeia", que por 
sua vez tem origem no latim "candere" 
(arder), significando vela ou círio. 
Na tradição de alguns países, estas velas, 
depois de benzidas, são levadas para casa e 
acendidas nos momentos de perigo, duran-
te os temporais e os cataclismos, em sinal 
da entrega de si, da família e de quanto se 
possui à proteção divina. Há também o cos-
tume de colocar a vela benzida nesta festa 
entre as mãos do cristão, no leito de morte, 
para que ilumine os últimos passos do seu 
caminho rumo à eternidade. 
Os fiéis são também sensíveis ao gesto rea-
lizado pela Virgem Maria, que a par da 
apresentação de Jesus se submete ao rito 
da purificação, segundo o estipulado na Lei 
de Moisés (cf. Levítico 12, 1-8). 
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Em algumas Igrejas locais, a valorização de 
elementos inerentes ao relato evangélico 
desta festa, como a obediência de José e de 
Maria à Lei judaica - que os levou a apre-
sentarem o Menino no templo, acompa-
nhado da oferta de duas rolas ou pombi-
nhas, como previa o preceito -, a pobreza 
dos esposos e a condição virginal de mãe 
de Jesus sugeriram que se fizesse do dia 2 
de Fevereiro a festa daqueles que se dedi-
caram ao serviço de Deus e do povo nas 
várias formas de vida consagrada.  
Neste sentido, neste dia da festa da Apre-
sentação do Senhor assinala-se em Portu-
gal o dia do Consagrado. 
«Todos nós que celebramos e veneramos 
com tanta piedade o mistério do Encontro 
do Senhor, corramos para Ele com todo o 
fervor do nosso espírito. Ninguém deixe de 
participar neste Encontro, ninguém se recu-
se a levar a sua luz. 

Nova Irmandade da Confraria do 
Santíssimo Sacramento | Vilarelho 
Tomada de posse na Eucaristia do próximo 
Sábado, dia 03 de Fevereiro, às 18H15 na 
Igreja Paroquial de Vilarelho. 

————— 
Vida Paroquial no que se refere 
a Batismos, Casamentos e Óbitos 

2017 
Caminha 
Batizados - 19 
Casamentos - 10 
Óbitos - 31 
 
Vilarelho 
Batizados - 0 
Casamentos - 0 
Óbitos - 5 

Dia 28: 
- João de Barros Matos; 
- José Amorim Soares; 
- Natividade E. Barreiro Fernandes; 
- Jorge Palma Pinto; 
- José Rui Marques Lages. 
 
Dia 29: 
- Maria de Lurdes Silva Braga; 
- Cristina Luísa P. Xavier da Fonseca; 
- Joana Cristina Esteves Guerreiro; 
- Susana Cristina Esteves Guerreiro; 
- Maria da Conceição F. Barbosa; 
- Marta Sofia Rocha Brito. 
 
Dia 30: 
- Ana Alexandra Gonçalves Sousa; 
- Helena da Conceição Pires Fernandes; 
- Manuel de Jesus Alves Guerra. 
 
Dia 31: 
- Albertina de Jesus Pires; 
- Anabela de Matos Nunes Oliveira; 
- José António Vieira Valadares; 
- Francisco da Silva Valadares; 
- Mário de Freitas; 
- Cristóvão dos Santos Rodrigues. 
 
Dia 01: 
- Maria de Lurdes Matos de Sá Rodrigues; 
- Maria Cândida Teixeira de Campos; 
- David Filipe Alves Carpinteiro. 
 
Dia 02: 
- Maria de Lurdes Marques Vilela; 
- Maria Isilda D. Rio Tinto V. Diogo; 
- António Carlos Rodrigues Pedra; 
- Aurora Maria Insuelas P. Silva; 
- Irene da Luz Rocha M. Coelho; 
- Domingos de Passos Gavinho; 
- Maria do Mar Insuelas C. Quinta; 
- Amílcar Aristides Santos Almeida. 
 
Dia 03: 
- Maria de Lurdes F. Martins; 
- Clarisse Amélia Pereira ; 
- Rui Manuel G. da Silva Lages; 
- Maria Helena G. Vasconcelos. 
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na pastelaria 
A loira entra na pastelaria e pergunta: 
- Tem bolos? 
- Acabaram agora mesmo de sair! 
- Oh, que penaΧ E não sabe quando é que 
voltam? 
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Dia Hora Intenções/Local 

Segunda-feira 
a Sábado 

08h00 Convento de Santo António 

Segunda-feira 
29 Janeiro 

18h00 Capela de Nossa Senhora da Agonia 

Terça-feira 
30 Janeiro 

18h00 Igreja Matriz de Caminha 
- Almas do Purgatório - m. c. Confraria das Almas; 
- Maria Celeste Gandarachão Alves (Aniv.), pais e família; 
- Damião Fernandes Porto; 
- António José Correia Faria; 
- Maria Herculana dos Santos, António Morte Viriato dos 
Santos, Carmem Alonso e João de Matos; 
- David, Ângela e seus familiares. 

Quarta-feira 
31 Janeiro 

 
08h30 

São João Bosco 
Igreja da Misericórdia de Caminha 
- João Luís Lourenço Ribeiro, avós e padrinho. 

Sexta-feira 
02 Fevereiro 

 
18h00 

Apresentação do Senhor 
Igreja Matriz de Caminha 
- Julieta de Jesus Pais Patrício (10º Aniv.); 
- Domingos Lourenço Pinheiro de Aragão - m. c. Confraria do 
Bom Jesus dos Mareantes; 
- José Manuel Pereira Brochas, pai, avós e tios. 

Sábado 
03 Fevereiro 

17h00 
 
 
 
 
 
 

18h15 

Igreja Matriz de Caminha 
- Domingos Lourenço Pinheiro de Aragão - m. c. Confraria do 
Bom Jesus dos Mareantes; 
- Carolina Maria Águeda (Aniv.) e filha; 
- Lino José Portela, pais, sogros, cunhados e sobrinhos; 
- Armando José Jorge de Matos. 
 

Igreja Paroquial de Vilarelho 
- Irmãos falecidos da Confraria do Santíssimo Sacramento. 
 

Domingo 
04 Fevereiro 

 
11h30 

V DOMINGO DO TEMPO COMUM 
Igreja Matriz de Caminha 
- Maria da Glória Lopes e família; 
- Maria das Dores Penha e António Martins. 


